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Língua Portuguesa 
A Nova Praga 

Não  é  preciso  ter  assistido  nem  à  primeira  aula  de 
Latim – no  tempo em que existia em nossas escolas essa 
disciplina,  cuja  ausência  foi  um  desastre  para  o 
aprendizado  da  Língua  Portuguesa  –  para  saber  que  o 
étimo de nosso  substantivo areia é o  latim  "arena". E, se 
qualquer pessoa sabe disso até por um instinto primário, é 
curioso,  para  usar  um  termo  educado,  como  nossos 
locutores  e  comentaristas  de  futebol,  debruçados  sobre 
um  gramado  verde‐verdinho,  chamam‐no  de  "arena", 
numa impropriedade gritante. 

Nero dava boas gargalhadas, num comportamento que 
já trazia latente a sua loucura final, quando via os cristãos 
lutando  contra  os  leões  na  arena.  Nesse  caso,  se  havia 
rictus  de  loucura  na  face  do  imperador,  pelo  menos  o 
termo  era  totalmente  apropriado:  o  chão  da  luta 
dramática entre homem e  fera era de areia. Está aí para 
prová‐lo até hoje o Coliseu. 

(....) Mas – ora bolas! –, se o chão é de relva verdejante, 
é  rigorosamente  impróprio  chamar  de  “arena”  nossos 
campos de futebol, como fazem hoje. O diabo é que erros 
infelizmente  costumam  se  espalhar  como  uma  peste,  e 
nem  será exagero dizer que, neste  caso, o equívoco vem 
sendo  tão  contagioso  como  a  peste  negra  que,  em 
números  redondos,  matou  50  milhões  de  pessoas  na 
Europa  e  na  Índia  no  século  XIV.  E  os  nossos  pobres 
ouvidos têm sido obrigados a aturar os nossos profissionais 
que  transmitem  espetáculos  esportivos  se  referirem  à 
arena daqui, à arena de lá, à arena não sei de onde. Assim, 
já  são  dezenas  de  arenas  por  esse  Brasilzão.  O  velho 
linguista  e  filólogo mineiro Aires da Mata Machado  Filho 
(1909‐1985), a cujo livro mais conhecido peço emprestado 
o  título deste pequeno artigo, deve estar se revirando no 
túmulo diante da  violência de  tal  impropriedade. O  bom 
Alves era  cego, ou quase  isso, mas via  como ninguém os 
crimes cometidos contra o idioma. 

(Marcos de Castro. www.observatoriodaimprensa.com.br) 

01  
“Nero dava boas gargalhadas, num comportamento que já 
trazia  latente  a  sua  loucura  final,  quando  via  os  cristãos 
lutando contra os leões na arena”. 

O segmento sublinhado nos diz que Nero 

(A)  ria  diante  da morte,  o  que mostrava  a  presença  da 
loucura futura. 

(B)  procedia de  forma  insana ao  condenar os  cristãos à 
morte. 

(C)  mostrava por rir alto em público que já não estava em 
seu juízo perfeito. 

(D)  prometia,  por  sua  louca  atitude,  livrar  Roma  dos 
cristãos. 

(E)  se  comportava  de modo  que  todos  o  consideravam 
louco. 

02  
"Não é preciso ter assistido nem à primeira aula de Latim – 
no tempo em que existia em nossas escolas essa disciplina, 
cuja  ausência  foi  um  desastre  para  o  aprendizado  da 
Língua  Portuguesa  –  para  saber  que  o  étimo  de  nosso 
substantivo areia é o latim ‘arena’".  

O  comentário  correto  sobre  um  dos  componentes  desse 
segmento do texto é 

(A)  o pronome relativo "que" – sublinhado no segmento 
– tem por antecedente o substantivo "Latim". 

(B)  a forma do demonstrativo "essa" se justifica porque o 
autor  se  refere  a  algo  que  ocorre  no  momento 
presente. 

(C)  o  pronome  relativo  "cuja"  tem  por  antecedente  o 
substantivo "escolas". 

(D)  o  substantivo  "desastre"  indica  que  o  fato  citado 
ocorreu repentinamente. 

(E)  as aspas empregadas na palavra "arena" se justificam 
por se tratar de um vocábulo pertencente a um outro 
idioma. 

03  
No  final  do  primeiro  parágrafo,  o  autor  do  texto  fala  de 
"uma  impropriedade"  gritante  dos  locutores  que  é  a  de 
chamar  "arena"  a  um  campo  de  futebol.  Tal  emprego  é 
uma impropriedade porque 

(A)  o  campo  de  futebol  é  coberto  de  grama  e  não  de 
areia. 

(B)  o  campo  de  futebol  não  é  local  de  lutas  de 
gladiadores. 

(C)  a designação de "arena" é antiga e não se aplica aos 
estádios de hoje. 

(D)  as cores da grama e da areia são bastante diferentes. 

(E)  nos dias de hoje não há mais o ensino de Latim nas 
escolas. 

04  
No  primeiro  parágrafo  do  texto  há  um  segmento  entre 
travessões.  O  emprego  desses  travessões  se  justifica 
porque, entre eles, há uma 

(A)  explicação de um termo anteriormente expresso. 

(B)  retificação de um erro cometido no período anterior. 

(C)  observação  de  caráter  pessoal  sobre  um  vocábulo 
anterior. 

(D)  justificativa de um fato citado anteriormente. 

(E)  esclarecimento indispensável sobre um termo dado. 

05  
No primeiro parágrafo, o autor do texto diz que é "curioso" 
o emprego do vocábulo "arena" feito por alguns locutores 
esportivos  e  declara  que  emprega  esse  termo  por 
educação.  Caso  não  quisesse  ser  educado,  o  termo 
empregado poderia ser: 

(A)  inadequado 

(B)  ultrapassado 

(C)  ignorante 

(D)  cômico 

(E)  interessante 



Ministério Público do Mato Grosso do Sul – MPMS  FGV ‐ Projetos

 

Manhã | Técnico I – Administrativa | Prova Tipo 2 | Cor Verde| Página 4 

 

06  
O artigo do jornalista Marcos de Castro utiliza muitas vezes 
a linguagem coloquial. 

Assinale a alternativa em que não há exemplo desse  tipo 
de linguagem. 

(A)  “Mas – ora, bolas!” 
(B)  “O  diabo  é  que  erros  infelizmente  costumam  se 

espalhar” 
(C)  “...se  referirem  à  arena  daqui,  à  arena  de  lá,  arena 

não sei de onde”. 
(D)  “Assim, já são dezenas de arenas por esse Brasilzão”. 
(E)  “...mas via como ninguém os crimes cometidos contra 

o idioma”. 

07  
Assinale  a  alternativa  em  que  as  duas  ocorrências  do 
termo sublinhado não possuem o mesmo significado. 

(A)  “...e, se qualquer pessoa sabe disso...” / “...se o chão 
é  de  relva  verdejante,  é  rigorosamente  impróprio 
chamar de “arena” nossos campos...”. 

(B)  “...é curioso, para usar um termo educado...” / “Está 
aí para prová‐lo até hoje o Coliseu”. 

(C)  “E, se qualquer pessoa sabe disso até por um instinto 
primário...”/  “Está  aí  para  prová‐lo  até  hoje  o 
Coliseu”. 

(D)  “...como  hoje  fazem  locutores  e  comentaristas...”  / 
“...mas via como ninguém os crimes cometidos contra 
o idioma”. 

(E)  “...mas  via  os  cristãos  lutando  contra  os  leões  na 
arena”  /  “...mas  via  como  ninguém  os  crimes 
cometidos contra o idioma”. 

08  
Ao  usar  a  expressão  "verde‐verdinho",  no  primeiro 
parágrafo,  para  indicar  a  cor  do  gramado  do  campo  de 
futebol, o autor do texto acumulou dois valores: 

(A)  o intensivo e o afetivo. 

(B)  o afetivo e o dimensional. 

(C)  o dimensional e o quantitativo. 

(D)  o quantitativo e o pejorativo. 

(E)  o pejorativo e o intensivo. 

09  
O  segundo parágrafo do  texto  fala do  imperador  romano 
Nero, que acabou louco e incendiando Roma. Sua presença 
no texto, porém, tem a finalidade textual de 

(A)  criticar  a  loucura  dos  comentaristas  e  locutores 
esportivos. 

(B)  opor o uso de um vocábulo a um uso inadequado. 
(C)  mostrar  que  a  origem  do  termo  “arena”  é  muito 

antiga. 
(D)  demonstrar  que,  em  Roma,  havia  cuidado  com  o 

emprego das palavras. 
(E)  indicar que no Latim o vocábulo “arena” só significava 

“areia”. 

10  
Em  todas  as  alternativas  abaixo  há  a  presença  de  um 
substantivo  +  um  adjetivo  (ou  vice‐versa).  Assinale  a 
alternativa em que o adjetivo mostra uma opinião do autor 
do texto. 

(A)  língua portuguesa. 

(B)  gramado verde‐verdinho. 

(C)  espetáculos esportivos. 

(D)  velho linguista. 

(E)  bom Aires. 

11 DB0300110 
“...mas  via  como  ninguém  os  crimes  cometidos  contra  o 
idioma”.  No  caso  de  nosso  texto,  o  “crime”  cometido 
contra o idioma é o de 

(A)  criar‐se uma palavra nova  com o mesmo  significado 
de outra já existente. 

(B)  adotar‐se uma palavra estrangeira em  lugar de uma 
portuguesa. 

(C)  preferir‐se  uma  forma  gráfica  estranha  à  língua 
portuguesa. 

(D)  usar‐se um vocábulo  cujo  significado  fica  incoerente 
num novo contexto. 

(E)  empregar‐se um vocábulo de forma gramaticalmente 
incorreta. 

12  
O  título  dado  ao  artigo  é  “A  nova  praga”.  Assinale  a 
alternativa que indica a razão do título. 

(A)  O nome de um antigo livro de Língua Portuguesa que 
defendia  a  língua  portuguesa  de  algumas  “pragas”, 
como a citada no texto. 

(B)  O significado da palavra “praga” como um mal a ser 
combatido por locutores e comentaristas esportivos. 

(C)  O  aparecimento  de  um  novo  vocábulo  mal 
empregado  pela  mídia,  que  se  espalha  como  uma 
praga entre os usuários da língua. 

(D)  O emprego  inadequado de uma palavra que, em sua 
origem  latina,  já  trazia  marcas  de  inadequação, 
conservada em língua portuguesa. 

(E)  O nome de um  livro de um amigo do autor do texto, 
que já tratava do mau emprego do vocábulo “arena”. 

13  
O texto lido pode ser adequadamente classificado como 

(A)  descritivo,  já  que mostra  algumas  características  de 
um vocábulo. 

(B)  narrativo,  pois  indica  o  significado  de  uma  palavra 
através dos tempos. 

(C)  informativo,  visto que  traz novidades  sobre a  língua 
portuguesa. 

(D)  publicitário,  porque  divulga  um  novo  livro 
republicado. 

(E)  argumentativo,  pois  defende  uma  ideia  com 
argumentos. 
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14  
Abaixo  estão  cinco  frases  retiradas  do  artigo  original,  do 
qual retiramos o  fragmento que  foi utilizado nessa prova. 
Nesse  artigo  original,  o  autor  empregou  algumas  vezes 
palavras do jargão gramatical ou linguístico. 

Nas frases a seguir ocorre a presença determos “técnicos” 
do estudo de língua, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  “...parece que agora querem bani‐la em definitivo de 
nosso léxico”. 

(B)  “...o  étimo  de  nosso  substantivo  areia  é  o  latim 
‘arena’”. 

(C)  “...como recomendam a natureza e o caminho normal 
da evolução semântica”. 

(D)  “O  verbo  usado  é  adequado  pela  reiteração  sonora 
das sílabas...” 

(E)  “...mas via como ninguém os crimes cometidos contra 
o idioma”. 

15  
“O bom Aires via  (....) como ninguém os crimes cometidos 
contra o idioma”. 

Assinale  que  apresenta  a  forma  de  reescrever‐se  essa 
mesma frase que altera o seu sentido original. 

(A)  O  bom  Aires  via  mais  do  que  todos  os  crimes 
cometidos contra o idioma. 

(B)  Como  todos,  o  bom  Aires  via  mais  os  crimes 
cometidos contra o idioma. 

(C)  O bom Aires via os crimes cometidos contra o idioma 
como ninguém. 

(D)  Os  crimes  cometidos  contra  o  idioma  eram  vistos, 
como ninguém, pelo bom Aires. 

(E)  Ninguém via, como o bom Aires, os crimes cometidos 
contra o idioma. 

16  
Nas frases a seguir foram sublinhadas preposições. 

Assinale a alternativa que  indica a preposição que não foi 
solicitada pela regência de nenhum termo anterior. 

(A)  “Não é preciso  ter assistido nem à primeira aula de 
Latim”. 

(B)  “...no  tempo em que existia em nossas escolas essa 
disciplina”. 

(C)  “...é  rigorosamente  impróprio  chamar  de  “arena” 
nossos campos”. 

(D)  “E  nossos  pobres  ouvidos  têm  sido  obrigados  a 
aturar...”. 

(E)  “...se referirem à arena daqui...”. 

17  
Assinale  a  alternativa  em  que  a  substituição  do  termo 
sublinhado foi feita de forma adequada. 

(A)  “Nero  dava  boas  gargalhadas,  num  comportamento 
que já trazia latente a sua loucura final...” / ainda. 

(B)  “...pelo menos o termo era totalmente apropriado” / 
assim mesmo. 

(C)  “...o chão da  luta dramática entre homem e fera era 
de areia” / teatral. 

(D)  “...deve estar se revirando no túmulo” / tumba. 
(E)  “...via  como  ninguém  os  crimes  cometidos  contra  o 

idioma” / assassinatos. 

18  
A peste negra é citada no texto como elemento 

(A)  irônico. 

(B)  trágico. 

(C)  metafórico. 

(D)  poético. 

(E)  cômico. 

19  
“...mas  via  como  ninguém  os  crimes  cometidos  contra  o 
idioma”. Dando‐se a forma oracional ao adjetivo sublinhado 
na frase acima, sua forma adequada seria 

(A)  que se cometiam. 

(B)  que se cometem. 

(C)  que são cometidos. 

(D)  que se tinham cometido. 

(E)  que se tenham cometido. 

20  
Assinale  a  alternativa  em  que  o  elemento  sublinhado 
representa  o  paciente  (complemento  nominal)  e  não  o 
agente (adjunto adnominal). 

(A)  Aula de Latim. 

(B)  Comentaristas de futebol. 

(C)  Campos de futebol. 

(D)  Transmissões de nossa televisão. 

(E)  Étimo de nosso substantivo. 

Raciocínio Lógico 

21  
Sobre cinco números reais n, o, p, q, r sabe‐se que: 

  n  o  p  q  r 
  p  15 
  a média aritmética deles é igual a 13. 

O menor valor possível da diferença r – n é: 

(A)  5. 

(B)  6. 

(C)  7. 

(D)  8. 

(E)  9. 

22  
Certo  dia  de  um  ano  não  bissexto,  João  afirmou:  
“O  número de  dias deste  ano  que  já  passaram  é  a  terça 
parte do número de dias deste ano que ainda está por vir”. 

Sabe‐se  que  janeiro  tem  31  dias,  fevereiro  tem  28  dias, 
março tem 31 dias e que abril tem 30 dias. 

O dia em que João fez essa declaração foi: 

(A)  31 de março. 

(B)  1º de abril. 

(C)  2 de abril. 

(D)  3 de abril. 

(E)  4 de abril. 
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23  
Para  codificar  uma  palavra  de  quatro  letras  podemos 
utilizar o método descrito a seguir. 

Tabela de conversão 

A  38    J  47    S  30 

B  39  K  48  T  31 

C  40  L  49  U  32 

D  41  M  50  V  33 

E  42  N  25  W  34 

F  43  O  26  X  35 

G  44  P  27  Y  36 

H  45  Q  28  Z  37 

I  46  R  29     

•  Substitui‐se  cada  letra  da  palavra  pelo  número 
correspondente  da  Tabela  de  conversão  acima. 
Escrevendo todos os algarismos juntos, o resultado é 
um número de 8 algarismos. 

•  O número obtido no  item anterior é  somado  com a 
chave 12345678. O resultado é a palavra codificada. 

Exemplo: 

Codificação da palavra BODE. 

•  A  Tabela  de  conversão  aplicada  às  quatro  letras 
fornece o número 39264142. 

•  Somando com a chave temos 39264142 + 12345678 = 
51609820. 

•  A  palavra  BODE  codificada  é  escrita  assim: 
[51609820]. 

Uma palavra foi codificada e o resultado é [62610616]. 

Essa palavra é: 

(A)  MOLA. 
(B)  MICO. 
(C)  LATA. 
(D)  LIXO. 
(E)  NABO. 

24  
Um  professor  de  São  Paulo  foi  dar  uma  palestra  para 
alunos de uma escola de Campo Grande, MS.  

Em certo momento, o professor diz: 

“Eu não conheço nenhum de vocês, mas tenho certeza que 
existem  pelo  menos  5  alunos  nesta  sala  que  fazem 
aniversário no mesmo mês”. 

O número mínimo de alunos que havia na sala era: 

(A)  16. 

(B)  28. 

(C)  37. 

(D)  49. 

(E)  60. 

25  
A  figura  abaixo  mostra  um  retângulo  formado  por  40 
ladrilhos  retangulares  iguais  de  três  tipos:  ladrilhos 
brancos,  ladrilhos  cinza  e  ladrilhos  metade  branco  e 
metade cinza. Com esses ladrilhos foi formada a letra M.  

 
A porcentagem da superfície do retângulo que é branca é 
igual a: 

(A)  40%. 
(B)  50%. 
(C)  60%. 
(D)  64%. 
(E)  66%. 

26  
Na sequência x, y, z, 0, 1, 2, 3, 6, 11,... cada termo, a partir 
do  4º  termo,  é  a  soma  dos  três  termos  imediatamente 
anteriores a ele. 

O valor de x é: 

(A)  –3 

(B)  –2 

(C)  –1 

(D)  0 

(E)  1 

27  
Considere verdadeiras as seguintes afirmações: 

•  Se vou ao clube, então não almoço em casa. 

•  Todo domingo vou ao clube. 

Pode‐se concluir que: 

(A)  se não é domingo então não vou ao clube. 

(B)  se almoço em casa então não é domingo. 

(C)  se não vou ao clube então almoço em casa. 

(D)  se vou ao clube então é domingo. 

(E)  se não almoço em casa então vou ao clube. 

28  
Os três amigos: Avelino, Benedito e Clementino trabalham 
juntos  e  estão  sempre  fazendo brincadeiras. Certo dia,  a 
supervisora  entra  na  sala  onde  eles  trabalham  e  faz  a 
seguinte pergunta: “Que dia do mês é hoje?” 

Avelino diz: “Hoje não é dia 14”. 

Benedito diz: “Ontem foi dia 12”. 

Clementino diz: “Amanhã será dia 15”. 

Sabe‐se que um deles mentiu e que os outros disseram a 
verdade. 

O dia em que essa situação ocorreu foi dia: 

(A)  11. 
(B)  12. 
(C)  13. 
(D)  14. 
(E)  15. 
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43  
Em  relação  aos  órgãos  da  Administração  Superior  do 
Ministério Público Estadual, assinale a afirmativa correta. 

(A)  O  Ministério  Público  é  representado  judicialmente 
pelo Procurador Geral do Estado e extrajudicialmente 
pelo Procurador Geral de Justiça.  

(B)  O  conflito  de  atribuições  entre  membros  de  um 
mesmo Ministério Público é dirimido pelo Corregedor 
Geral, com recurso ao Procurador Geral de Justiça.  

(C)  A  instauração  de  processo  disciplinar  em  face  de 
membros  e  servidores  ativos  cabe  ao  Corregedor 
Geral. 

(D)  Ao  Conselho  Superior  do Ministério  Público  cabe  o 
julgamento  de  recurso  contra  decisão  de 
arquivamento de  inquérito policial determinada pelo 
Procurador  Geral  de  Justiça,  nos  casos  de  sua 
atribuição originária. 

(E)  Ao  Colégio  de  Procuradores  de  Justiça  compete 
propor  ao  Procurador Geral  de  Justiça  a  criação  de 
cargos  e  serviços  auxiliares,  modificações  na  Lei 
Orgânica e providências relacionadas ao desempenho 
das funções institucionais. 

44  
São  órgãos  de  Administração  Superior  do  Ministério 
Público 

(A)  a Procuradoria Geral de Justiça, a Corregedoria Geral 
do Ministério Público e o Colégio de Procuradores de 
Justiça.  

(B)  as Procuradorias de Justiça, as Promotorias de Justiça 
e o Conselho Superior do Ministério Público. 

(C)  a  Procuradoria  Geral  de  Justiça,  as  Procuradorias 
Gerais Adjuntas de Justiça e a Corregedoria Geral do 
Ministério Público.  

(D)  as  Procuradorias  Gerais  Adjuntas  de  Justiça,  as 
Coordenadorias  das  Procuradorias  de  Justiça  e  a 
Secretaria Geral da Procuradoria Geral de Justiça.  

(E)  o Colégio de Procuradores de Justiça, os Supervisores 
das Promotorias de Justiça e a Procuradoria Geral de 
Justiça. 

45  
São órgãos  auxiliares do Ministério Público do  Estado de 
Mato Grosso do Sul 

(A)  as  Coordenadorias  das  Procuradorias  de  Justiça,  o 
Colégio de Procuradores de  Justiça  e  as Centrais de 
Inquérito. 

(B)  os Promotores de  Justiça Auxiliares, os  Supervisores 
das Promotorias de Justiça e os Estagiários. 

(C)  as  Procuradorias  Gerais  Adjuntas  de  Justiça,  as 
Coordenadorias  das  Procuradorias  de  Justiça  e  os 
Estagiários. 

(D)  a  Secretaria  do  Gabinete  do  Procurador  Geral  de 
Justiça,  os  Grupos  Especializados  de  Atuação 
Funcional e a Ouvidoria Geral do Ministério Público. 

(E)  a  Comissão  de  Concurso,  os  Promotores  de  Justiça 
Auxiliares e o Centro de Estudos e Aperfeiçoamento 
Funcional. 

46  
Assinale a alternativa que apresenta uma das prerrogativas 
dos membros do Ministério Público. 

(A)  Ser  ouvido,  como  testemunha  ou  ofendido,  em 
processos  e  procedimentos,  em  sala  especial  de 
Estado Maior ou estabelecimento congênere. 

(B)  Estar  sujeito  à  intimação  ou  convocação  para 
comparecimento,  somente  se  expedida  pelo 
Procurador Geral de Justiça. 

(C)  Ser  processado  e  julgado  originariamente  pelo 
Tribunal de  Justiça, nas ações cíveis e nos crimes de 
responsabilidade,  ressalvada  a  exceção  de  ordem 
constitucional. 

(D)  Ser custodiado ou  recolhido à prisão domiciliar ou a 
estabelecimento  indicado  pelo  Procurador  Geral  de 
Justiça,  por  ordem  e  à  disposição  do  Tribunal 
competente,  quando  sujeito  à  prisão  antes  do 
julgamento final. 

(E)  Ser  preso  somente  por  ordem  judicial  escrita,  salvo 
em  flagrante  de  crime  inafiançável,  caso  em  que  a 
autoridade  fará,  no  prazo  máximo  de  24  horas,  a 
comunicação  e  a  apresentação  do  membro  do 
Ministério Público ao Procurador Geral de Justiça. 

47  
É  proibido  aos  servidores  públicos  do  estado  do  Mato 
Grosso do Sul 

(A)  pleitear,  como procurador ou  intermediário,  junto  a 
repartições  públicas,  interesse  de  parente  até  o 
segundo grau civil. 

(B)  deixar  de  prestar  declarações  em  processo 
administrativo  disciplinar,  independentemente  de 
intimação. 

(C)  participar  de  diretoria,  gerência,  administração, 
conselho  técnico  ou  administrativo,  de  empresas 
industriais,  comerciais  ou  ainda,  de  sociedade  civil 
prestadora de serviços. 

(D)  ausentar‐se  do  serviço  para  exercer  mandato 
legislativo federal. 

(E)  ter  domicílio  eleitoral  fora  da  capital  do  Estado  de 
Mato Grosso do Sul. 

48  
Compete  ao  Colégio  de  Procuradores  de  Justiça,  entre 
outras atribuições, 

(A)  opinar,  a  requerimento  de  qualquer  de  seus 
integrantes, sobre matéria de interesse institucional. 

(B)  eleger  e  destituir,  conforme  o  caso,  o  Procurador 
Geral de  Justiça  e o Corregedor Geral do Ministério 
Público. 

(C)  decidir  originariamente  acerca  de  hipóteses  de 
opção,  reintegração,  reversão,  disponibilidade  e 
aproveitamento de membros do Ministério Público. 

(D)  conceder  férias,  licenças  e  afastamentos  ao 
Procurador Geral de Justiça e ao Corregedor Geral do 
Ministério Público e seu substituto. 

(E)  fazer publicar, anualmente, até o dia 15 de janeiro, os 
valores  do  subsídio  dos  membros  do  Ministério 
Público  e  da  remuneração  dos  cargos  de  seus 
servidores. 
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49  
Com  base  na  legislação  estadual  que  dispõe  sobre  o 
estatuto  dos  servidores  públicos,  assinale  a  afirmativa 
correta. 

(A)  A  readaptação  é  a  investidura  em  cargo  compatível 
com  a  capacidade  física  ou mental  do  funcionário, 
verificada em inspeção médica oficial.  

(B)  A  reintegração  é  o  reingresso  no  serviço  do 
funcionário em disponibilidade.  

(C)  A reversão é a reinvestidura do funcionário estável no 
cargo anteriormente ocupado, com ressarcimento de 
todos os direitos e vantagens.  

(D)  O aproveitamento é o deslocamento do funcionário a 
pedido ou de ofício, com preenchimento de claro de 
lotação, no  âmbito do mesmo quadro,  com ou  sem 
mudança de sede.  

(E)  A  recondução é o  retorno do  funcionário estável ao 
cargo  anteriormente  ocupado  durante  o  estágio 
probatório. 

50  
As penas disciplinares  listadas  a  seguir  são  aplicáveis  aos 
servidores, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  Repreensão. 

(B)  Multa. 

(C)  Demissão. 

(D)  Cassação de disponibilidade. 

(E)  Exoneração. 

Conhecimentos Específicos 

Noções de Direito Constitucional 

51  
Com relação ao controle de constitucionalidade no direito 
brasileiro, analise as afirmativas a seguir. 

I.  A perda de representação no Congresso Nacional após a 
propositura da ADIn caracteriza a superveniente falta de 
legitimidade ativa do partido político. 

II.  Não  se  admite  a  propositura  de  ADIn  tendo  por 
objeto  um  Decreto  editado  pelo  Chefe  do  Poder 
Executivo. 

III.  O  efeito  vinculante  proferido  em  sede  de  ações  de 
controle abstrato de constitucionalidade não alcança 
os órgãos do Poder Legislativo. 

Assinale: 

(A)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

(B)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(D)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(E)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

52  
Com  base  na  disciplina  constitucional  acerca  da 
Organização  Político‐Administrativa  da  República 
Federativa do Brasil, assinale a afirmativa correta. 

(A)  Não é possível o desmembramento de um Estado da 
Federação,  pois  todos  eles  já  foram  taxativamente 
arrolados  pela  Constituição  da  República  Federativa 
do Brasil. 

(B)  O  desmembramento  de Municípios  far‐se‐á  por  lei 
federal,  e  depende  de  consulta  prévia,  mediante 
plebiscito, às populações dos Municípios envolvidos 

(C)  Os Municípios podem estabelecer cultos religiosos ou 
subvencioná‐los, no interesse da população local. 

(D)  É vedado à União, aos Estados, ao Distrito Federal e 
aos Municípios  criar  distinções  entre  brasileiros  ou 
preferências entre si. 

(E)  Para  o  desmembramento  de  Municípios,  deve  ser 
consultada  a  população  do  território  a  ser 
desmembrado, mas não do remanescente. 

53  
Com relação aos Direito e Garantias Individuais, analise as 
afirmativas a seguir. 

I.  Os direitos e garantias individuais previstos no Art. 5º 
da Constituição da República Federativa do Brasil têm 
aplicação aos brasileiros e aos estrangeiros. 

II.  Os  direitos  fundamentais  sociais,  como  o  direito  à 
saúde,  não  possuem  força  normativa  e,  por  essa 
razão, não podem ser sindicados na via judicial. 

III.  Os direitos fundamentais encontram‐se taxativamente 
previstos  na  Constituição  da  República  Federativa  do 
Brasil. 

Assinale: 

(A)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(B)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 
(C)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 
(D)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(E)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

54  
O  Estado  X  editou  lei,  de  iniciativa  parlamentar, 
concedendo  gratuidade  aos  portadores  de  deficiência  e 
aos  idosos,  com  mais  de  65  anos,  em  todos  os 
estacionamentos situados no território do Estado.  

Com relação ao caso descrito, assinale a afirmativa correta. 

(A)  A  lei  é  constitucional,  pois  promove  a  proteção  de 
grupos sociais fragilizados. 

(B)  A  lei  é  inconstitucional,  pois  promove  tratamento 
desigual entre cidadãos brasileiros. 

(C)  A  lei é constitucional, mas, como exemplo de norma 
programática,  sua  eficácia  depende  de  decreto 
regulamentar. 

(D)  A  lei  é  inconstitucional,  pois  o  Estado  invadiu 
competência legislativa da União. 

(E)  A lei é inconstitucional, porque a iniciativa legislativa, 
no caso, é reservada ao Chefe do Poder Executivo. 
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Noções  de  Administração  Financeira  e 
Orçamentária 

55  
O  tipo  de  relatório  exigido  pela  Constituição  Federal  de 
1988  e  pela  Lei  Complementar  n.  101/00,  com  vistas  a 
evidenciar  a  execução  orçamentária  por  meio  do 
acompanhamento  de  seus  resultados  bimestrais  durante 
um exercício financeiro, é denominado 

(A)  resumido da execução orçamentária. 
(B)  gestão fiscal. 
(C)  balanço orçamentário. 
(D)  balanço financeiro. 
(E)  variações orçamentárias.  

56  
O  primeiro  desdobramento  da  categoria  econômica  de 
despesa,  que  é  definida  como  “as  dotações  para 
manutenção de serviços anteriormente criados, inclusive as 
destinadas a atender a obras de conservação e adaptação 
de bens imóveis”, denomina‐se 

(A)  investimento. 
(B)  inversão. 
(C)  diverso. 
(D)  custeio. 
(E)  serviços de terceiros. 

57  
Assinale a afirmativa que relaciona atividades classificadas 
como receita corrente patrimonial. 

(A)  Prestação  de  serviço  com  transporte,  serviço  de 
armazenagem, serviço de comunicação. 

(B)  Aluguel ativo de equipamentos, dividendos recebidos 
e laudêmios recebidos. 

(C)  Imposto sobre propriedade,  imposto sobre serviço e 
taxa de coleta. 

(D)  Venda de produto de extração mineral, juros ativos e 
transferências patrimoniais. 

(E)  Superávit  financeiro  do  ano  anterior,  cobrança  de 
dívida ativa e alienação de bens móveis. 

Noções de Gestão de Pessoas nas Organizações 

58  
A  técnica  de  avaliação  de  desempenho  refere‐se  ao 
monitoramento  de  fatores  com  os  quais  os  gestores 
podem  equilibrar  as  necessidades  individuais  dos 
trabalhadores  de  forma  a  obter  os melhores  resultados 
para a organização e as pessoas.  

Com relação aos objetivos de um processo de avaliação do 
desempenho, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Identificar  hiatos  entre  o  padrão  de  excelência  e  a 
performance apresentada pelos colaboradores. 

II.  Orientar  a  elaboração  do  plano  de  treinamento  e 
desenvolvimento. 

III.  Conciliar  o  interesse  da  empresa  em  relação  aos 
interesses dos empregados. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todos as afirmativas estiverem corretas. 

59  
“...associa‐se  a  competência  não  a  um  conjunto  de 
qualificações  do  indivíduo,  mas  sim  às  realizações  da 
pessoa em determinado  contexto, ou  seja, aquilo que ela 
produz ou realiza no trabalho” (Dutra, 2004). 

As combinações sinérgicas de conhecimentos, habilidades 
e atitudes, expressas pelo desempenho profissional dentro 
de  determinado  contexto  organizacional  e  que  agregam 
valor  às  pessoas  e  às  organizações,  referem‐se  à 
competência 

(A)  organizacional. 

(B)  funcional. 

(C)  humana. 

(D)  gerencial. 

(E)  situacional. 
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Noções de Administração de Recursos e 
Materiais 

60  
A classificação de materiais consiste na codificação ou no 
estabelecimento de grupos ou famílias de produtos usados 
na organização, a partir de alguns critérios. 

A respeito da classificação de materiais, avalie os critérios 
a seguir. 

I.  Utilidade, natureza e função ou aplicação. 

II.  Utilidade, natureza e periculosidade. 

III.  Natureza, periculosidade e normas técnicas. 

Assinale: 

(A)  se somente o critério III estiver correto. 

(B)  se somente o critério II estiver correto. 

(C)  se somente o critério I estiver correto. 

(D)  se somente os critérios I e II estiverem corretos. 

(E)  se somente os critérios II e III estiverem corretos. 

61  
A  área  de material  vem  sofrendo  influências  de  diversos 
fatores  e  aspectos  com  foco  nos  clientes  e  nos  custos 
decorrentes de manter estocados produtos acabados. 

Assinale  a  alternativa  que  define  a  função  principal  da 
administração de estoques. 

(A)  Maximizar  o  uso  dos  recursos  envolvidos  na  área 
logística da empresa e com grande efeito dentro dos 
estoques. 

(B)  Facilitar  os  fluxos  graças  à  movimentação  e 
armazenagem  de  produtos  desde  o  ponto  de 
aquisição da matérias primas até o ponto de consumo 
final. 

(C)  Identificar as atividades  importantes e  fundamentais 
para atingir os objetivos  logísticos de custo e o nível 
de serviço que o mercado deseja. 

(D)  Avaliar  e  selecionar  fontes  de  fornecimento,  de 
acordo  com  as  quantidades  a  serem  adquiridas,  da 
programação  de  compras  e  da  forma  pela  qual  o 
produto é comprado. 

(E)  Manter  e  criar  clientes  com  pleno  atendimento  do 
mercado  e  satisfação  total  do  acionista  e  receber o 
lucro. 

Noções de Direito Administrativo 

62  
Com  relação  aos  temas  revogação  e  anulação  dos  atos 
administrativos, assinale a afirmativa correta. 

(A)  Os efeitos da anulação retroagem à data do ato. 

(B)  A revogação não pode ser anulada. 

(C)  O  Judiciário  têm  o  dever  de  revogar  os  atos 
administrativos ilegais. 

(D)  Um  ato  administrativo  que  já  exauriu  seus  efeitos 
pode ser revogado. 

(E)  Somente  os  atos  administrativos  vinculados  podem 
ser anulados. 

63  
Acerca  da  Responsabilidade  Civil  do  Estado,  assinale  a 
afirmativa correta. 

(A)  A responsabilidade civil do Estado por atos comissivos 
é objetiva, salvo no que toca a questão ambiental. 

(B)  A  responsabilidade  civil  do  Estado  não  exclui  a  do 
agente  causador  do  dano,  cabendo  ao  particular 
prejudicado escolher entre demandar o Estado ou o 
agente. 

(C)  A  responsabilidade  objetiva  é  aquela  em  que  só  há 
necessidade  de  se  comprovar  o  ato  e  o  evento 
danoso, sem se indagar acerca da culpa do agente. 

(D)  O Estado, condenado a ressarcir o dano causado por 
dolo  de  um  agente  seu,  pode  agir  regressivamente 
contra ele. 

(E)  O Estado responde por quaisquer danos causados por 
seus agente públicos contra terceiros. 

64  
Considerando  os  institutos  da  concessão,  permissão  e 
autorização de serviços públicos, analise os itens a seguir. 

I.  A  outorga  de  Licença  é  um  ato  discricionário  da 
Administração Pública que  confere  ao  interessado o 
consentimento para desempenho de certa atividade. 

II.  Autorização é o ato por meio do qual o Poder Público 
faculta  ao  particular  o  exercício  de  atividade  com 
interesse predominante do Estado. 

III.  A  concessão de  serviço público,  após  a Constituição 
Federal  de  1988,  passou  a  ser  mero  ato 
administrativo, de caráter precário. 

Assinale: 

(A)  se somente o item I estiver incorreto. 

(B)  se somente o item II estiver incorreto. 

(C)  se somente o item III estiver incorreto. 

(D)  se somente os itens I e III estiverem incorretos. 

(E)  se todos os itens estiverem incorretos. 



Ministério Público do Mato Grosso do Sul – MPMS  FGV ‐ Projetos

 

Manhã | Técnico I – Administrativa | Prova Tipo 2 | Cor Verde| Página 14 

 

Noções de Administração Pública 

65  
“A estrutura de uma organização pode ser definida como a 
soma total das maneiras pelas quais o trabalho é dividido 
em  tarefas distintas e depois como a coordenação dessas 
tarefas é realizada.”  

Assinale a alternativa que indica os tipos de estrutura. 

(A)  Departamentalizada, funcional e linear. 

(B)  Linear, funcional e linha‐staff. 

(C)  Linear, funcional e gerencial. 

(D)  Departamentalizada, formal e linha‐staff. 

(E)  Linear, formal e departamentalizada. 

66  
A Administração Pública é exercida por todos aqueles que 
atuam em nome do povo e cujas ações têm consequências 
para os indivíduos e grupos sociais. 

As Consultorias Jurídicas de um Ministério fazem parte da 
Administração Pública 

(A)  Legislativa. 

(B)  Judiciária. 

(C)  Indireta. 

(D)  Direta. 

(E)  Executiva. 

67  
A  Gestão  Pública  deve  atuar  dentro  dos  princípios 
constitucionais,  o  que  a  auxilia  na  busca  da  excelência, 
segundo os parâmetros da Reforma do Estado. 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  os  princípios  que 
devem  ser  adotados  pelo  gestor  público  para  alcançar  o 
nível de excelência. 

(A)  Legalidade, publicidade e moralidade. 

(B)  Pessoalidade, legalidade e eficácia. 

(C)  Moralidade, privacidade e eficiência. 

(D)  Publicidade, privacidade e legalidade. 

(E)  Privacidade, pessoalidade e transparência.  

68  
Analise o fragmento a seguir. 

“...  é  indicada  para  circunstâncias  estáveis  e  de  pouca 
mudança  e  que  requeiram  desempenho  constante  de 
tarefas  rotineiras. …  reflete  um  dos mais  altos  níveis  de 
auto  orientação  e  de  introversão  administrativa, 
demonstrando  a  preocupação  da  empresa  com  a  sua 
própria estrutura interna.” 

O  fragmento  corresponde  à  aplicação  da  departamen‐
talização por 

(A)  produtos ou serviços. 

(B)  projeto. 

(C)  função. 

(D)  cliente. 

(E)  processos. 

Noções de Direito Penal 

69  
O funcionário público que solicita, para si ou para outrem, 
direta ou indiretamente, ainda que fora da função ou antes 
de  assumi‐la,  mas  em  razão  dela,  vantagem  indevida 
pratica o crime de 

(A)  concussão. 

(B)  extorsão. 

(C)  corrupção passiva. 

(D)  corrupção ativa.  

(E)  prevaricação.  

70  
Sobre o crime de peculato, assinale a afirmativa correta. 

(A)  Não  existe  previsão  da  forma  culposa  do  crime  de 
peculato. 

(B)  O funcionário público que, durante aula em seu curso 
da faculdade, subtrai o celular da bolsa de um colega 
que  sentava  ao  seu  lado  pratica  crime  de  peculato 
furto. 

(C)  Sendo  crime  próprio,  apenas  o  funcionário  público 
pode responder pelo crime de peculato. 

(D)  O  crime  de peculato  apropriação  somente  pode  ter 
como  objeto material  dinheiro,  valor  ou  outro  bem 
móvel público, mas nunca particular. 

(E)  O  crime  de  peculato  pode  ser  praticado  na 
modalidade culposa. A reparação do dano, desde que 
anterior  à  sentença  irrecorrível,  extingue  a 
punibilidade do agente. Se posterior a esse momento, 
haverá redução de metade da pena imposta. 
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